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Estuprador de 15 mulheres era benefi ciado com 
saídas a cada 15 dias por bom comportamento

Nos municípios menores o contingente de homens é maior do que o número de mulheres.      PAG. 04 
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Mesmo tendo estuprado 15 mulheres, com pesadas condenações, o preso tinha muitas regalias le-
gais. Saía, por exemplo, a cada duas semanas, por ser considerado preso com bom comportamento. As 
suas vítimas, mulheres covardemente atacadas, não compreendiam como um homem perigoso como 
ele, fosse benefi ciado por tantas leis que o tratavam como se fosse um criminoso primário. 
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IBGE aponta que em Rondônia e nas maiores 
cidades do estado, mulheres são maioria
Pau de balsa, uma planta revolucionária que pode 
substituir o mercúrio na separação do ouro nos garimpos

Laerte Gomes vai presidir o Parlamento Amazônico e 
Marcelo Cruz destaca Rondônia no encontro de São Luiz
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Opinião

Maduro pode seguir os 
passos da ditadura argen-
tina, que nos anos 80 ou-
sou enfrentar os podero-
sos ingleses?

Estuprador de 15 mulheres era 
benefi ciado por saídas a cada 15 
dias por bom comportamento

Jornalismo
(69) 3224-2485

jornalismo.diarioro@gmail.com

Filósofo, teórico, político e escritor, o 
britânico Edmund Burke é autor de uma 
frase que, todos os dias, ainda merece 
ser citada. “Um povo que não conhece 
sua História, está fadado a repeti-la”. 
Ela se adequa totalmente também em 
governantes e ditadores que esquecem 
o que aconteceu e tendem a repetir os 
mesmos erros, como se pudesse obter 
resultados diferentes. 

Há 41 anos,o governo ditatorial da 
Argentina, desesperado em conseguir 
apoio do seu povo, “inventou” uma 
guerra pela pose das Ilhas Malvinas 
(para os argentinos) e Falklands I(para 
os ingleses). 

O general Leopoldo Galtieri jogou 
milhares de jovens numa aventura em 
que, ao fi nal, claro, a poderosa Marinha 
inglesa venceu fácil, matando algo em 
torno de 750 argentinos, prendendo 
outros milhares e afundando o General 
Belgrano, o maior e melhor navio da 
Marinha inimiga. Os mais velhos lem-
bram bem a história e como ela acabou. 

Pois agora, o ditador venezuelano 
Nícolas Maduro está ensaiando algo pa-
recido. Ameaça, através de um plebis-
cito, cujo resultado será o que ele quer, 
porque em ditadura quem manda é o 
ditador, invadir uma parte da Guiana 
Francesa, onde há, até hoje, um con-
fronto de fronteiras. 

Maduro quer tomar três quartos do 
território da Guiana, Até poderia pen-
sar nisso, não fosse um pequeno deta-
lhe: ali estão grandes empresas ameri-
canas, explorando petróleo. 

Cutucar o país com o maior Exército 
do mundo seria, na pior das hipóteses, 
uma loucura destruidora para a Vene-
zuela e poderia aniquilar milhares e 
milhares de venezuelanos. Mas, para 
Maduro, destruir seu povo e seu país é 
apenas um detalhe. Doido varrido!

Mesmo tendo es-
tuprado 15 mulheres, 
com pesadas condena-
ções, o preso tinha mui-
tas regalias legais. Saía, 
por exemplo, a cada 
duas semanas, por ser 
considerado preso com 
bom comportamento. 

As suas vítimas, 
mulheres covardemen-
te atacadas, não com-
preendiam como um 
homem perigoso como 
ele, fosse benefi ciado 
por tantas leis que o 
tratavam como se fosse 
um criminoso primá-

rio. 
Rodrigo da Silva 

Carvalho, de 39 anos, 
estava preso também 
por roubo, receptação e 
estelionato, mas foram 
os estupros que o leva-
ram a receber as penas 
mais duras, embora, 
mesmo cometendo cri-
mes considerados he-
diondos, punidos com 
rigor por leis como a 
Maria da Penha, dei-
xava a cadeia em de 
Mata Grande, a 160 
quilômetros de Cuiabá, 
para curtir as benesses 

que algumas leis bra-
sileiras dão a todos os 
tipos de criminosos.  
Neste fi nal de semana, 
contudo, a história teve 
um fi m trágico. Quan-
do chegava na casa de 
um parente, passeando 
em Rondonópolis, o 
estuprador foi morto a 
tiros. O crime, gravado 
por câmeras de segu-
rança, aconteceu por 
volta da seis e meia da 
manhã, quando o bene-
fi ciado pela liberdade 
provisória chegava per-
to da casa de um tio.

Garimpo e opinião de primeira são 
destaques em discurso de Cristiane 
Lopes na tribuna da Câmara Federal

Utilizando dados, 
números e informações 
sobre o garimpo auto-
rizado em Porto Velho, 
desde a usina de Santo 
Antônio até os Periqui-
tos, a deputada Cris-
tiane Lopes fez, nesta 
semana, um vigoroso 
discurso em defesa da 
exploração de ouro le-
galizada, no rio Madei-
ra. Todo o pronuncia-
mento da parlamentar 
foi baseada em publi-
cação feita aqui, neste 
espaço, na edição do 
Domingo passado, de-
monstrando o quanto 
essa atividade é impor-
tante para a economia 
do Estado e para o país. 
Cristiane lembrou, por 
exemplo, que o garim-
po organizado e autori-
zado, com suas 88 dra-
gas, conseguiu retirar 

mais de uma tonelada 
de ouro do rio Madeira, 
no ano passado, fatu-
rando algo em torno de 
343 milhões de reais e 
pagando, só de tributos 
estaduais, nada menos 
do que 19 milhões de 
reais. Somando todos 
os tributos, este valor, 
inclusive, pode dobrar, 
destacou a parlamen-
tar. Ela ainda fez ques-
tão de informar outra 
informação que consi-
derou de grande impor-
tância, retratada por 

este Blog (hoje replica-
do em dezenas de sites 
do Estado): o garimpo 
legalizado, atualmente, 
emprega diretamente 
mais de mil pessoas e, 
incluindo-se os empre-
gos indiretos, tanto do 
comércio como o de 
fornecedores, este nú-
mero pode saltar para 
3.500. Em seu discur-
so, Cristiane sublinhou 
que o blog Opinião 
de Primeira, é “um de 
maior credibilidade de 
Rondônia!” 



03Porto Velho, 31 de outubro de 2023

IBGE aponta que Rondônia e nas maiores 
cidades do estado, mulheres são maioria

Um grande inimigo da 
natureza pode ser substi-
tuído defi nitivamente. Não 
em poucos dias e nem me-
ses, mas num futuro pró-
ximo. Maior adversário do 
meio ambiente, embora 
hoje esteja sendo usado por 
garimpeiros autorizados 
com muito mais cuidado e 
reaproveitamento, pratica-
mente sem ser jogado na 
natureza, o mercúrio pode 
sumir das balsas e dragas, 
principalmente dos garim-
pos das bacias de exploração 
de ouro do Rio Madeira e do 
Tapajós, onde ele é encon-
trado com mais facilidade. 

Um estudo realizado 
também na Unir, em Porto 
Velho e liderado pelo pro-
fessor Wanderley Bastos, do 
departamento de biologia, 
está em fase adiantada, para 
a utilização de uma planta 
da Amazônia, que tem uma 
essência que consegue sepa-
rar o ouro dos demais seg-
mentos retirados do fundo 
do rio. Parece fi cção, mas é a 
mais pura Ciência. 

Num projeto em parce-

Nas maiores cidades 
rondonienses (como ocor-
re na maioria das grandes 
comunidades do Brasil), 
há mais mulheres do que 
homens, segundo confi r-
mou o Censo do IBGE de-
ste ano. Mas nos pequenos 
municípios, elas são em 
menor número. 

Em Porto Velho, por 
exemplo, para uma popu-
lação de 460.434, o total 
de pessoas do sexo femini-
no é de 234 013, enquan-
to os homens somam 226 
421. Em números abso-
lutos, na Capital, elas são 
7.592 a mais do que eles. 
Já na pequena Rio Crespo, 
com apenas 3.471 pesso-

Pau de balsa, uma planta revolucionária que pode 
substituir o mercúrio na separação do ouro nos garimpos

as, há 113 homens para 
cada 100 mulheres. Aliás, 
em cerca de 80 por cen-
to das cidades de menor 
porte, os homens predo-
minam. Eles só são mino-
ria, além da Capital, em 
cidades como Ji-Paraná 
(63.175 mulheres contra 
61.158 homens), para uma 
população de 124.333 
habitantes e em Arique-
mes (48.845 delas contra 
47.988 deles). 

Na menor cidade 
rondoniense, Pimenteiras 
do Oeste, o número de 
homens é maior também, 
seguindo o exemplo de 
praticamente todas as pe-
quenas cidades do Estado. 

Lá, para cada 100 mulhe-
res, existem 102 homens. 
Mas, em todo o Estado, 
elas já são maioria. Dos 
1.581016 rondonienses, 

são 796.318 pessoas do 
sexo feminino, 784.698 
do masculino, ou seja, há 
31. 620  mais mulheres do 
que homens.

ria, entre outras instituições, 
com a Universidade Esta-
dual do Amazonas; com re-
cursos que podem chegar a 1 
milhão de reais da Fundação 
de Amparo ao Desenvolvi-
mento das Ações Científi cas, 
Tecnológicas e de Pesquisa 
(Fapero) e apoio total da Co-
operativa dos Garimpeiros 
do Rio Madeira (Coogari-
ma), entre várias outras ins-
tituições e entidades, os re-
sultados práticos e positivos 
já foram obtidos em labora-
tório. Ou seja, o extrato da 
planta chamada de Ochro-
ma Pyramidale ou pau de 
balsa, tem um extrato que 
separa o que se chama de 

fagulhas de ouro (ou seja, o 
pó do ouro) dos detritos que 
vêm com o mineral do fundo 
do rio. Até agora, com alguns 
meses de pesquisa, já houve 
resultados práticos impor-
tantes, em que a essência da 
planta (chamada de Pau de 
Balsa, porque é leve e usa-
da nas balsas e dragas, para 
fl utuação) já houve vários 
resultados muito positivos. 

Obviamente, haverá 
ainda um longo caminho a 
percorrer na pesquisa, mas 
se ela continuar sendo po-
sitiva, o Pau de Balsa pode 
signifi car uma verdadeira 
revolução, absolutamente 
inovadora dentro das ques-

tões ambientais, para todo o 
garimpo do ouro em pó, em 
qualquer região do Planeta.

O mais rico ecossistema 
do Planeta, com maior di-
versidade de plantas, ani-
mais e peixes, a Amazônia 
tem, em si mesma, muitas 
respostas para perguntas 
que ainda são feitas. 

Na questão ambiental, 
a planta Pau de Balsa, des-
coberta por acaso por uma 
comunidade tradicional da 
região de Chicó, na Colôm-
bia, pode mudar tudo em 
relação à exploração dos ga-
rimpos de ouro em pó, em 
toda a região no Brasil e em 
outros países, onde as jazi-
das não são de ouro em pe-
pita. O professor Wanderley, 
do alto da sua experiência de 
40 anos como biólogo, está 
otimista. Todos os que estão 
no entorno do seu projeto, 
também. O resultado fi nal 
pode ser mais uma espécie 
de milagre, vindo da mila-
grosa Amazônia, esta região 
tão rica do Planeta e, por 
isso, tão cobiçada por tantos 
países!
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Laerte Gomes vai presidir o Parlamento Amazônico e 
Marcelo Cruz destaca Rondônia no encontro de São Luiz

Rondônia vai comandar o Par-
lamento Amazônico, que reúne 
deputados de nove Estados da 
região (Rondônia, Acre, Amapá, 
Amazonas, Mato Grosso, Pará, 
Roraima, Tocantins e Mara-
nhão). A decisão foi tomada no 
encontro desta quinta, em São 
Luiz, com a presença do presi-
dente Marcelo Cruz e de outros 
parlamentares rondonienses. 

O deputado Laerte Gomes foi 
o escolhido para suceder a ama-
paense Edna Auzier, que em ví-
deo nas redes sociais, fez questão 
de homenagear as terras rondo-
nienses, onde ela e seus colegas 
de direção, além de deputados de 
vários Estados, também se reuni-
ram na Assembleia rondoniense, 
em meados deste ano.

Ainda não há detalhes sobre 
quando Laerte, que presidiu a 
ALE nos primeiros dois anos do 
mandato anterior, tomará posse, 
para um mandato de dois anos. 
No encontro de São Luiz, o  pre-
sidente Marcelo Cruz, aliás, teve 
participação destacada, inclusi-
ve conclamando seus pares para 
que venham a Rondônia e cha-

Marcelo Cruz e  Laerte Gomes ladeando o vice-governador Sérgio Gonçalves

O fi nal de 
semana foi de 
grande movi-
mentação nos 
bastidores da 
política, por 
uma decisão 
surpreenden-
te do comando 
nacional do PL, 
que, através de 
uma decisão 
monocrática do 
presidente da 
sigla, Valdemar 
da Costa Neto, 
retirou a presi-
dência regional 
do senador Jai-
me Bagattoli e 
a retornou ao 
também sena-

Presidente Nacional do PL, sem aviso, tira comando 
regional de Bagattoli e o devolve a Marcos Rogério

mando investimentos para nosso 
Estado. 

Marcelo enfatizou as poten-
cialidades da sua terra: “é um 
Estado novo, em franco desen-
volvimento e formado por gente 

aguerrida, que contribui para o 
fortalecimento da nossa agricul-
tura familiar”. Fez questão de 
lembrar também que “a carne de 
Rondônia é considerada uma das 
melhores do mundo”!

governo, tam-
bém por uma 
decisão de Cos-
ta Neto, sem 
sequer ter con-
versado com 
Rogério sobre o 
assunto. 

Agora, pas-
sados alguns 
meses do co-
mando do se-
nador de Vilhe-
na à frente da 
sigla, quando 
Bagattoli orga-
nizava vários 
diretórios mu-
nicipais, prepa-
rando-os para a 
eleição munici-
pal do ano que 

vem, foi sur-
preendido com 
a nova posição 
do comando 
nacional. Da 
mesma forma 
como tinha fei-
to com Mar-
cos Rogério, o 

dor Marcos Ro-
gério. 

Em março 
passado, Ba-
gattoli foi de-
signado pelo PL 
para presidir 
o partido em 
nível regional. 
Na condição de 
senador eleito 
com a maior 
votação em 
Rondônia, com 
289.553 votos, 
Bagattoli assu-
miu a lideran-
ça política dos 
liberais no Es-
tado, depois da 
derrota de Mar-
cos Rogério ao 

presidente do 
PL devolveu o 
comando do 
partido ao seu 
ex-presidente 
regional sem 
sequer conver-
sar com Ba-
gattoli. O caso 

ainda vai dar 
muito pano pra 
manga, den-
tro da política 
rondoniense. 
Nesta próxima 
semana, haverá 
novos capítulos 
deste embate.
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Aumento do ICMS: governo aceita discutir 
diminuição de 21 por cento para 19,5 por cento

Não há ainda decisão fi nal, mas 
as conversas continuam. Há av-
anços, mas o martelo fi nal não foi 
batido, porque o governo do Esta-
do até aceita diminuir o reajuste do 
ICMS de 21 por cento para 19,5 por 
cento, mas boa parte dos represen-
tantes do empresariado só aceitam 
mudança zero. 

Num novo encontro com o se-
cretário Luis Fernando, da Sefi n, 
nesta sexta, o grupo que represen-
ta dezenas de organizações do se-
tor produtivo apresentou sua po-
sição, enquanto o governo promete 
que vai estudá-las, mas, claro, sem 
modifi car o projeto de aumento do 
ICMS, embora já tenha aceitado dis-
cutir uma diminuição no percentual 
já aprovado. 

O assunto tem mobilizado tanto 
toda a equipe do Governo, ligada ao 
setor de Fazenda, assim como lide-
ranças empresariais, que continuam 
pressionando para que o aumento 
não seja posto em prática. Nesta se-
mana, um grupo de empresários vi-
sitou os 24 gabinetes dos deputados 
estaduais, pedindo apoio para uma 
moção que pede que o projeto de au-
mento do ICMS seja revogado. 

Governador ouvir empresários e explicou sobre a necessicade do reajuste 

Do lado do Palácio Rio Madei-
ra/CPA, a intenção é explicar, com 
todos os detalhes necessários e re-
sponder todas as dúvidas dos em-
presários, sobre os motivos pelos 
quais o governo rondoniense não 
pode abrir mão do reajuste do ICMS, 
principalmente pelo grande risco de 
ter muitas perdas de arrecadação, 

em função da Reforma Tributária.
Sem uma correção do tributo, 

alegam os governistas, Rondônia 
corre o risco de não ter recursos 
para custos e, principalmente, para 
investimentos em todos os setores, 
vitais para que o Estado continue 
crescendo.

Produtos da cesta básica, combustíveis, carnes e 
derivados, e medicamentos não terão reajuste

No encontro de sexta-feira, o 
governo deixou claro que o reajus-
te vai afetar apenas 30 por cento 
dos produtos, todos considerados 
não essenciais. Por exemplo: ítens 
da Cesta Básica (feijão, farinha de 
mandioca, sal de cozinha, produtos 
hortifrutigranjeiros em estado natu-
ral, óleo de soja destinado ao consu-
mo humano, açúcar cristal, farinha 
de trigo, leite, fubá de milho) estão 
fora da nova política de tributação.

O mesmo ocorrerá com o comé-
rcio de animais vivos, carnes e 
miúdos comestíveis frescos, resfri-
ados, temperados ou congelados, de 
bovino, suíno, caprino, ovino, coel-
ho e ave; peixes frescos, resfriados 
ou congelados também não serão 
tributados.

A água natural canalizada tam-
bém não sofrerá impacto. Além dis-

so, medicamentos para tratamen-
to de câncer e equipamentos para 
portadores de defi ciência, como pró-
teses, aparelhos ortopédicos, e apa-
relhos para surdez, permanecerão 
isentos de impostos, assegurando o 
acesso a esses itens essenciais.  

A Sefi n reafi rmou, também, que 
a alteração da alíquota do ICMS não 
se aplica ao diesel, biodiesel, gás de 
cozinha, gasolina e álcool, pois esses 

produtos têm tributação diferente, 
com um valor fi xo em reais por litro. 
Também não será afetada a tribu-
tação da energia elétrica para quem 
consome menos de 220 watts, além 
de energia de indústria e produtor 
rural. 

Empresas MEI e Simples Nacio-
nal, que compram dentro do Esta-
do, não sofrerão nenhuma alteração 
na tributação. O secretário Luis Fer-
nando gravou um vídeo, depois do 
encontro de sexta, informando que 
as conversações estão avançando e 
dizendo que tudo será defi nido mui-
to em breve, talvez nesta próxima 
semana. Do lado dos empresários, 
principalmente o grupo liderado 
pela Fecomércio, os argumentos 
ofi ciais não retratam a realidade e 
a única hipótese é a de nenhum au-
mento para o ICMS.



06 Porto Velho, 31 de outubro de 2023GERAL

Atuação do MPC-RO em processos previdenciários 
é abordada durante evento em Porto Velho

A perspectiva 
de atuação do Mi-
nistério Público de 
Contas (MPC-RO) 
em processos pre-
videnciários deu 
o tom da partici-
pação de represen-
tantes do órgão mi-
nisterial durante a 
1ª Audiência Públi-
ca e 1º Seminário 
de Previdência 
Municipal de Porto 
Velho, realizados 
na última quin-
ta-feira (26/10), no 
Teatro Banzeiros, 
na Capital.

Realizado pelo 
Instituto de Pre-
vidência dos Servi-
dores do Município 
de Porto Velho 
(Ipam), o evento 
contou, na mesa de 
honra de abertura, 
com a participação 
de autoridades do 
município e do 
Procurador-Geral 
do MPC-RO, Adil-
son Moreira de 
Medeiros.

Para um públi-
co composto pri-
mordialmente de 
gestores e servi-
dores municipais, 
o procurador-ge-
ral citou o esforço 
empreendido pelos 
órgãos de controle 
ao longo dos últi-
mos tempos em 
relação à situação 
previdenciária não 
só em Porto Velho, 
mas no Estado de 
Rondônia, como 
um todo.

Destacou, ain-
da, a necessidade 
da adoção de medi-
das necessárias, no 
aspecto previden-
ciário-fi scal, a fi m 

Delegado Camargo passa a explicar detalhadamente projetos que 
tramitam na Assembleia para que a população possa entender

O deputado Dele-
gado Rodrigo Camar-
go (Republicanos), 
buscando a trans-
parência e a plena 
compreensão por 
parte da população, 
está adotando como 
providência a expli-
cação detalhada de 
cada matéria que tra-
mita nas comissões 
ou que entram para 
votação em plenário 
na Assembleia Legis-
lativa. De acordo com 
o deputado, o objeti-
vo é fazer com que a 
população entenda o 
que está sendo vota-
do para evitar acon-
tecimentos como o 
acontecido com a vo-
tação truncada que 
acabou aprovando o 
projeto de lei que re-
sultou no aumento da 
alíquota do ICMS no 
início deste mês.

de assegurar a sus-
tentabilidade dos 
institutos de pre-
vidência próprios, 
como é o caso do 
Ipam, em Porto 
Velho, e também 
uma aposentadoria 
confortável aos se-
gurados. 

PALESTRAS
Ainda dentro da 

programação do 1º 
Seminário de Pre-
vidência Municipal 
de Porto Velho, o 
MPC foi o prota-
gonista da palestra 
ministrada pelo 
Procurador Willian 
Afonso Pessoa.

Com a temática 

“A Reforma da Pre-
vidência na visão 
do Ministério Pú-
blico de Contas de 
Rondônia”, a apre-
sentação buscou 

refl etir sobre a 
perspectiva da atu-
ação do órgão em 
relação ao proces-
so previdenciário, 
mais precisamente 

em relação à Refor-
ma da Previdência 
e pontos positivos 
e negativos da mu-
dança.

Ministério Público De Contas reocupado Com a  aposentadoria dos servidores

Para o deputa-
do, o detalhamento 
das matérias que são 
pautadas na Casa de 
Leis é necessário para 
que a população pos-
sa saber o que está 
sendo votado e quais 
os deputados vota-
ram a favor ou contra 
cada uma das maté-
rias. Ainda de acordo 
com o parlamentar, 
tal atitude deveria ser 
feita pela mesa dire-
tora da Assembleia, 
através do deputa-
do que secretaria a 
sessão, pois,  além 
de orientar à popu-
lação sobre o que 
está sendo votado, 
serve também para 
ajudar os próprios 
parlamentares na 
hora da votação, para 
que não incorram no 
erro de votar, sem 
querer, em projetos 
que vão de encon-

tro aos interesses da 
comunidade, como 
foi o caso do ICMS. 
“Entendo que todos, 
parlamentares, asses-
sores e a população 
em geral que acom-
panha as sessões de 
forma presencial ou 
pelas plataformas e 
comunicação da As-
sembleia, precisam 
ter certeza do que 
está sendo votado, 
por isso, a adotamos 
esse critério de apre-
sentar, de forma clara 
e compreensível, livre 

do juridiquês ou de 
linguagem técnica, 
tudo o que está sen-
do votado, evitando 
arrependimento de 
parlamentares por 
votarem errado ou 
no que não sabiam 
que estava sendo 
votado, e proporcio-
nando conhecimen-
to do povo sobre as 
decisões dos seus re-
presentantes no legis-
lativo estadual, que 
vai impactar na vida 
de cada cidadão de 
Rondônia”, disse.
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Tema do Prêmio Jovem Empreen-
dedor do Ano 2023 é inspirado na 
Exposição Palavras e Emoções

A agenda cultural de Porto Velho 
ganha um novo atrativo neste fi nal 
de semana. De sexta-feira a do-
mingo (27 a 29), das 16h às 23h, na 
Praça das Três Caixa D’Água, acon-
tecerá o 1º Porto Festival de Gas-
tronomia e Música, realizado pela 
Secretaria de Estado do Desenvol-
vimento Econômico (Sedec), do In-
stituto Fecomércio, com execução 
da InterFrazão Negócios Interna-
cionais, e apoio da Prefeitura de 
Porto Velho, através da Secretaria 
Municipal de IndPara a secretária 
da Semdestur, Glayce Bezerra, o de-

senvolvimento socioeconômico está 
diretamente relacionado aos gran-
des eventos. “A Prefeitura já levou o 
Giro para a Expovel, Flor do Mara-
cujá, para o shopping, e tudo isso dá 
a oportunidade aos artesãos e em-
preendedores de serem conhecidos 
e, assim, alavancarem suas vendas”.


